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 Importante! 

Antes de imprimir este documento, pense bem se é mesmo necessário. Poupe eletricidade, 
toner e papel.  

Se optar por imprimir, o documento foi especialmente preparado para ser impresso com a 
opção frente e verso. Utilize os dois lados da mesma folha. 

Ajude a proteger o ambiente. 
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 Para os cadáveres que se encontrem em estabelecimentos hospitalares e demais 

unidades de saúde e decorrentes do acidente grave ou catástrofe adotam-se os 

procedimentos habituais de validação de suspeita de crime, identificação de cadáver 

e de verificação do óbito. Estes estabelecimentos constituem-se automaticamente 

como ZRnM pelo que, após cumprimento das formalidades legais internas e 

autorização do MP, o cadáver será transportado para o NecPro; 

 Para os cadáveres que se encontrem em estabelecimentos hospitalares e demais 

unidades de saúde cuja morte decorra de patologias anteriores ao acidente grave ou 

catástrofe, adotam-se os procedimentos habituais de verificação do óbito e, após 

cumprimento das formalidades legais internas, o cadáver poderá ser libertado para 

entrega à família; 

 Para os cadáveres que se encontrem dentro de um edifício colapsado adotam-se os 

procedimentos habituais de validação de suspeita de crime, identificação de cadáver 

e de verificação do óbito. Após cumprimento das formalidades anteriores, o cadáver 

será transportado para o NecPro. 
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3. Modelos 

3.1. Modelos de Relatórios 

Os relatórios destinam-se a permitir a obtenção da informação, resultante da ocorrência, 

necessária à avaliação da situação, ao planeamento e à conduta das operações de proteção e 

socorro. Estes compreendem: 

 Relatórios Imediatos de Situação (RELIS): estes relatórios englobam os dados 

fundamentais à avaliação da situação pela estrutura de comando e têm origem nas 

ERAS e/ou EAT. Os RELIS são enviados ao PCO, de duas em duas horas, podendo ser 

transmitidos verbalmente ou por fonia através das redes de telecomunicações 

existentes; 

 Relatórios de Situação Geral ou Especial (RELGER ou RELESP): elaborado pelo PCO 

e destinam-se ao PC de escalão superior. Em regra, são apresentados por escrito de 

quatro em quatro horas, na fase inicial, sendo a periodicidade progressivamente 

alargada com o decorrer da evolução da situação. Os RELESP distinguem-se dos 

RELGER por se destinarem a esclarecer pontos específicos ou setoriais da situação; 

 Relatório final: é elaborado pelo PCO e inclui uma descrição da situação ocorrida e 

das principais medidas adotadas. Constam também deste relatório as principais lições 

aprendidas, incluindo os contributos para futuras revisões do plano de emergência. 
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Modelo de relatório inicial de situação (RELIS)

RELAT RIO INICIALDESITUA O(RELIS)

PONTODESITUA ODAEMERG NCIA

CONCELHODEPORTEL

P gina 1 de 2

ENVIO AO PCMUN AP S RECONHECIMENTO DA ERAS OU EAT

0. DADOSDO RELAT RIO

Distrito: vora Concelho: Portel Setor:

RELIS N. / Data (dd/mm/aaaa): / / Hora (hh:mm): :

ERAS / EAT: Chefe de Equipa:

1. OCORR NCIA

Tipo / Natureza

Precipita o intensa
Ciclone / Tempestade
Onda de calor
Vaga de frio
Cheia / Inunda o
Sismo

Movimento de massa em vertente
Acidente rodovi rio
Acidente a reo
Transporte de mercadorias perigosas
Colapso de ponte/viaduto
Rutura de barragem

Acidente industrial
Acidente em instala es de combust veis
Emerg ncia radiol gica
Inc ndio em edif cio
Colapso de estrutura
Inc ndio florestal
Outro:

rea afetada Localiza o (Coordenadas WGS84)

2. Danos pessoais

Mortos: Feridos graves: Feridos leves

Desaparecidos: Soterrados: Evacuados:

Deslocados: Desalojados: Outros:

3. Danos no Edif icado/ Infraest ruturas

Edif cios Danos Ligeiros Danos Graves Colapsados

Administra o local

Equipamentos de Sa de

Equipamentos de Educa o

Equipamentos Cultura, Desporto, Religi o

Equipamentos de Justi a

Equipamentos de Seguran a Social

Equipamentos de Seguran a P blica

Equipamentos de Prote o Civil

reas industriais

Patrim nio

Estabelecimentos hoteleiros

Outros:
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Modelo de relatório geral de situação (RELGER)
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RELAT RIOGERALDESITUA O(RELGER)

PONTODESITUA ODAEMERG NCIA

CONCELHODEPORTEL

P gina 2 de 3

5. Danos em Vias de Comunica o

Vias Danos Ligeiros Danos Graves Inutiliz veis

Rede Vi ria

Pontes / Viadutos / T neis

Aer dromos / Heliportos

Portos / Esta es Fluviais

Outras:

6. Danos em Transportes

Transportes Danos Ligeiros Danos Graves Inoperacionais

Rodovi rios

Aeronaves

Ve culos Particulares

Embarca es

Outros:

7. Danos em Infraest ruturas B sicas

Rede Danos Ligeiros Danos Graves Inoperacionais

Abastecimento de gua

G s natural

Elet ricidade

Saneamento

Telecomunica es

Rede fixa de telefone

Instala es TIC

Outros:

8. Situa o operacional

Bombeiros

Homens

INEM

Homens

Ve culos Ve culos

Outros Outros

GNR

Homens

PSP

Homens

Ve culos Ve culos

Outros Outros

For as Armadas

Homens

Sapadores
Florestais

Homens

Ve culos Ve culos

Outros Outros

CPV

Homens

Outros

Homens

Ve culos Ve culos

Outros Outros
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RELAT RIOGERALDESITUA O(RELGER)

PONTODESITUA ODAEMERG NCIA

CONCELHODEPORTEL

P gina 3 de 3

9. Organiza o do Teat ro de Opera es (TO)

Localiza o do PC

Localiza o de ZCR s

Localiza o de ZCAP s

Localiza o de ZRnM s

N de Setores e Localiza o

Id. Cmdts. Setores

10. Comiss o Municipal de Prote o Civil

GDH Convoca o GDH 1. Reuni o Entidades participantes Medidas tomadas

11. Declara o situa o de alerta e/ ou contig ncia

Concelho/ Distrito

Entidade respons vel

GDH in cio

GDH fim

Descri o da situa o

12. Ativa o do Plano Municipal de Emerg ncia de Prote o Civil de Portel

GDH At iva o GDH Desat iva o

13. Out ras Informa es

Povoa es em perigo / isolados

Habita es em perigo

Focos de inc ndio

Movimento de popula es

Animais isolados

14. Necessidades

Meios a reos (especif icar)

Meios terrestres (especif icar)

Telecomunica es (especif icar)

Log stica (especif icar)

Outras (especif icar)

O Respons vel pelo Posto de Comando
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Modelo de relatório diário de situação (REDIS)
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RELAT RIODI RIODESITUA O(REDIS)

PONTODESITUA ODAEMERG NCIA

CONCELHODEPORTEL

P gina 2 de 6

3.3. Vias de Comunica o

Vias / Meios Condicionadas Cortadas Colapsadas

Rede Vi ria

Pontes / Viadutos

Heliportos

Outras:

3.4. Transportes / Maquinaria

Transportes Danos ligeiros Danos graves Destru dos

Rodovi rios

Aeronaves

Ve culos particulares

Embarca es

Maquinaria

Outras:

3.5. Infraest ruturas B sicas

Redes Danos ligeiros Danos Graves Colapsadas

G s

Elet ricidade

gua

Saneamento

Telef nica fixa

Telef nica M vel

Teledifus o

Radiodifus o

Internet

Sat li te

Outras:

3.6. Abastecimentos (Alimenta o, Combust veis, Vestu rio, etc)

3.7. Ambiente (Acidentes de Polui o, Derrames, Contamina es, et c)
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RELAT RIODI RIODESITUA O(REDIS)

PONTODESITUA ODAEMERG NCIA

CONCELHODEPORTEL

P gina 3 de 6

3.8. Sa de P blica

3.8.1. Hospitais / Centros de Sa de

Hospitais / Centros de
Sa de

Atendidos Internados Transferidos

3.8.2. Posto m dico avan ado / de triagem / de socorro

Estrutura / Local Atendidos Internados Transferidos

3.8.3. Ambul ncias

Entidades Medicaliz veis Socorro Transporte

3.8.4. Evacua o m dica especial

Entidades Helic ptero Avi o Comboio Outros

4. Informa o Meteorol gica

Dados Observada Prevista

Vento (dire o / velocidade)

Temperatura

Precipita o

Humidade relativa
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RELAT RIODI RIODESITUA O(REDIS)

PONTODESITUA ODAEMERG NCIA

CONCELHODEPORTEL

P gina 4 de 6

5. Meios envolvidos nas opera es em curso

Entidades Pessoal Ve culos Meios A reos Outro material
POC Nome /

Fun o

6. Ocorr ncias especiais com os meios de socorro

6.1. Dos agentes de Prote o Civil

6.2. De out ras entidades e organismos

7. Redes de Comunica es

7.1. Prote o Civil

7.2. Bombeiros

7.3. Outros agentes de Prote o Civil

7.4. Outras Entidades e Organismos
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RELAT RIODI RIODESITUA O(REDIS)

PONTODESITUA ODAEMERG NCIA

CONCELHODEPORTEL

P gina 5 de 6

8. Centro Coordena o Operacional Distrital

GDH Ativa o GDH Desativa o GDH in cio primeira
reuni o

Entidades
Intervenientes

Medidas tomadas

9. Situa o de Alerta / Cont ing ncia / Calamidade

Concelho / Distrito

Entidade respons vel

GDH In cio

GDH fim

Descri o da situa o

10. Comiss es de Prote o Civil reunidas:

Municipal GDH Convoca o GDH in cio primeira
reuni o

Entidades
Participantes

Medidas tomadas

11. Planos de Emerg ncia de Prote o Civil ativados

Distrital GDH Ativa o GDH Desativa o

Municipais GDH Ativa o GDH Desativa o

12. Comunica o Social

Divulga o de not cias da situa o de emerg ncia:

Colabora o nas a es de informa o p blica:

13. Custo estimado das opera es de socorro

Avalia o Custo (1.000 )

Pessoal

Art igos consumidos

Combust vel e Lubrif icantes

Grandes repara es

Telecomunica es

Outros encargos operacionais

Outros encargos operacionais

Outros encargos operacionais

Outros encargos operacionais

Outros encargos operacionais

14. Observa es
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RELAT RIODI RIODESITUA O(REDIS)

PONTODESITUA ODAEMERG NCIA

CONCELHODEPORTEL

P gina 6 de 6

Avalia o Obs

Comunica es

Gest o da informa o operacional

Sistema de aviso e alerta

Sistema de prote o civil

Ativa o das comiss es de prote o
civil

Ativa o de Planos de Emerg ncia
de Prote o Civil

Situa o dos Planos de Emerg ncia
de Prote o Civil

Estrutura organizacional de
opera es

Informa o p blica

Necessidade de programas de
repara o

Aspetos particulares relevantes

Outros

15. Anexos
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Modelo de relatório final
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RELAT RIOFINALDESITUA O (REFIN)

PONTODESITUA ODAEMERG NCIA

CONCELHODEPORTEL

P gina 2 de 7

Causa Observa es

Inc ndios em Centros Hist ricos

Colapso de T neis, Pontes e
Infraestruturas

Rutura de barragens

Colapso de Edif cios com Elevada
Concentra o Populacional

Emerg ncias Radiol gicas

Inc ndios Florestais

Outra

3. Meios Intervenientes nas opera es

Entidade N de
Operacionais

N de Ve culos Outros meios

Total

4. Efic cia dos meios de resposta

Entidade

Efic cia

Observa esNada
eficiente

Pouco
eficiente

Sat isfat ria Bastante
eficiente

Muito
eficiente
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RELAT RIOFINALDESITUA O (REFIN)

PONTODESITUA ODAEMERG NCIA

CONCELHODEPORTEL

P gina 3 de 7

5. Posto de Comando Municipal

Localiza o do PCMun

Entidade Nome

Respons vel pelo PCMun

6. Danos Humanos

Popula o
Feridos

Mortos Evacuados Desalojados Desaparecidos
Ligeiro Grave

Feminino Crian a

(0-12 anos)

Jovem

(12-18 anos)

Adulto

(18-65 anos)

Idoso

(> 65 anos)

Masculino Crian a

(0-12 anos)

Jovem

(12-18 anos)

Adulto

(18-65 anos)

Idoso

(> 65 anos)

Totais
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RELAT RIOFINALDESITUA O (REFIN)

PONTODESITUA ODAEMERG NCIA

CONCELHODEPORTEL

P gina 4 de 7

7. Danos em Animais

Esp cie Mortos Feridos Observa es

Totais

8. Danos em Edif cios

Tipo
Destru dos Danos Graves Danos Ligeiros

N Causas N Causas N Causas

Habita es

Patrim nio Hist rico

Ind stria

Com rcio

Hot is

Centros de Sa de

Escolas

Outros: .

Total

9. Danos em Vias de Comunica o

Tipo de Via Destru das Danificadas Interrompidas Observa es

IP

EN

EM

Outros: .

10. Danos em Ve culos

Tipo de Ve culos Destru dos Danificados Observa es

Pesado de
Mercadorias

Pesado de Passageiros

Ligeiro de
Mercadorias

Ligeiro de Passageiros

Motociclos

Outros: .

Totais
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RELAT RIOFINALDESITUA O (REFIN)

PONTODESITUA ODAEMERG NCIA

CONCELHODEPORTEL

P gina 5 de 7

11. Danos em Infraestruturas da Rede de Dist ribui o

Tipo de Rede Destru das Danificadas Interrompidas Observa es

Rede de gua

Rede de saneamento

Rede el t rica

Rede de g s

Rede de distribui o
de combust veis

Outros: .

12. Danos em Infraestruturas da Rede de Comunica es

Tipo de Rede Destru das Danificadas Interrompidas Observa es

Servi o de telefone fixo

Servi o de telefone
m vel

Servi o de telefax

REPC

ROB

Radiocomunica o
privada da GNR

Radiocomunica o
privada da PSP

Radiocomunica o
privada do INEM

Radiocomunica o
privada das For as
Armadas

Radioamadores

SIRESP

Internet

Outros: .

13. Danos em Ambientais

Tipo de Afeta o
Quantidade
(ha, Km, n )

Local Observa es

Rede h drica

Espa os florestais

Fauna

Flora

Outros: .
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RELAT RIOFINALDESITUA O (REFIN)

PONTODESITUA ODAEMERG NCIA

CONCELHODEPORTEL

P gina 6 de 7

14. Assist ncia fornecida popula o

Tipo de Assist ncia Quantidade Requerida por Fornecida por Observa es

Assist ncia m dica

Evacua o m dica

Hospitais

Centros de sa de

Postos de socorro

Postos de triagem

Alimenta o/ gua

Abrigos

Alojamento

Vestu rio e agasalhos

Apoio psicol gico

Apoio Social

Outros: .

15. Realojamento

Local de Realojamento N. Alojados Local de Realojamento N. Alojados

Total

16. Aprecia o Global das Opera es e da Organiza o

Descri o Pontos Fortes Pontos Fracos Constrangimentos

Coordena o
institucional

Comando
operacional

Articula o
entre agentes e
ent idades

Integra o de
grupos de
refor o e
assist ncia

Comunica es

Log stica

Gest o de
informa o

Evacua es

Ordem p blica

Outros
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RELAT RIOFINALDESITUA O (REFIN)

PONTODESITUA ODAEMERG NCIA

CONCELHODEPORTEL

P gina 7 de 7

17. A es de reabilita o

Realizadas (Breve Descri o)

Previstas (Breve Descri o)

18. Estimativa de Custos

Dano Custo (Euros)

Total

19. Coment rios Finais

20. Respons vel pela elabora o do Relat rio

Hora e Data __________________________________

(Assinatura)
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3.2. Modelos de Requisições

C MARAMUNICIPALDEPORTEL

POSTODECOMANDOMUNICIPAL

REQUISI ODEMEIOS ERECURSOS

Dados da requisi o

Data: Hora:

Entidade
Requisitada

Produto/ Equipamento/
Servi o

C digo

Finalidade

O respons vel pelo Posto de Comando

_________________________________________
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C MARAMUNICIPALDEPORTEL

POSTODECOMANDOMUNICIPAL

REQUISI ODEMEIOS ERECURSOS

Dados da requisi o

Data: Hora:

Entidade
Requisitada

Produto/ Equipamento/
Servi o

C digo

Finalidade

O respons vel pelo Posto de Comando

_________________________________________
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3.3. Modelos de Comunicados

Modelo de aviso à população

P gina 1 de 1

COMISS O MUNICIPAL DE PROTE O CIVIL DE PORTEL

AVISO POPULA O N. [#]

[DIA] / [M S] / [ANO] [HORA]:[MIN]

[DESIGNA O DA OCORR NCIA]

1. Descri o da ocorr ncia

No seguimento de informa o recebida de ______________________ (indicar a entidade), a Comiss o
Municipal de Prote o Civil (CMPC) de Portel avisa a popula o do concelho sobre a
[previs o/ocorr ncia] de [descri o da ocorr ncia/fen meno perigoso].

Esta situa o dever verificar-se no per odo compreendido entre _______________ e
________________ (indicar se corresponde ao per odo da manh ou da tarde e o dia/m s/ano):

Acompanhe as previs es em ____________________ (indicar fonte de informa o).

2. Efeitos expect veis

Face situa o acima descrita, poder o verificar-se os seguintes efeitos:

3. Medidas preventivas e de autoprote o

A CMPC recorda que o eventual impacto destes efeitos pode ser minimizado, sobretudo atrav s
da ado o de comportamentos adequados, pelo que, e em particular nas zonas historicamente
mais vulner veis, se recomenda a observa o e divulga o das principais medidas de autoprote o
para esta situa o, nomeadamente:

Pela Comiss o Municipal de Prote o Civil de Portel,

[NOME]

(Presidente da C mara Municipal de Portel)
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Modelo de declaração de alerta
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Modelo de comunicado de ponto de situação
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4. Lista de distribuição 

4.1. Serviços de Proteção Civil 

 ANEPC  Sede Nacional 

 ANEPC  Comando Distrital de Operações de Socorro de Évora (CDOS Évora) 

 ANEPC  Comando Nacional de Operações de Socorro (CNOS) 

 Serviço Municipal de Proteção Civil de Portel 

 Serviço Municipal de Proteção Civil de Évora 

 Serviço Municipal de Proteção Civil de Reguengos de Monsaraz,  

 Serviço Municipal de Proteção Civil de Moura 

 Serviço Municipal de Proteção Civil de Vidigueira 

 Serviço Municipal de Proteção Civil de Cuba 

 Serviço Municipal de Proteção Civil de Viana do Alentejo 

4.2. CMPC de Portel 

 Câmara Municipal de Portel 

 Bombeiros Voluntários de Portel 

 Centro Distrital do Instituto de Segurança Social de Évora 

 Centro de Saúde e Extensões de Saúde de Portel 

 GNR  Posto Territorial de Portel 

 Instituto de Segurança Social, I.P. 

 Hospital do Espírito Santo de Évora 

4.3. Agentes de Proteção Civil 

 Autoridade Nacional da Aviação Civil 

 Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil 

 Instituto Nacional de Emergênica Médica 

4.4. Organismos e Entidades de Apoio 

 ADA - Associação de Desenvolvimento, Acção Social e Defesa do Ambiente 

 Administração Regional de Saúde do Alentejo 

 Agrupamento de Escolas de Portel 

 Agrupamento de Escuteiros de Portel 

 Águas do Vale do Tejo 

 Altice Portugal 
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 ANACOM 

 APA - Agência Portuguesa do Ambiente 

 Associação de Dadores de Sangue do Concelho de Portel 

 Associação da Região Hidrográfica do Alentejo 

 Associação de Solidariedade Social Amieirense 

 AMCAL-Associação De Municípios Do Alentejo Central 

 Autoridade de Saúde 

 Cáritas Arquidiocesana de Évora 

 Cruz Vermelha Portuguesa 

 Centro Paroquial de Bem-estar Social de São Julião de Monte do Trigo 

 Centro Social de Idosos de Oriola 

 Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo 

 EDIA  Empresa de Desenvolvimento e Infraestruturas do Alqueva 

 EPAL - Empresa Portuguesa das Águas Livres, S.A. 

 EDP  Energias de Portugal 

 Fundação Dias de Carvalho 

 Guarda Nacional Republicana 

 Instituto Politécnico de Beja 

 Instituto Português do Mar e da Atmosfera 

 Instituto de Registo e Notariado 

 Laboratório Nacional de Engenharia Civil 

 Laboratório Nacional de Energia e Geologia 

 Polícia Judiciária - Delegação de Évora 

 Serviço de Estrangeiros e Fronteiras - Delegação Évora 

 Ministério Público - Procuradoria Geral de Évora 

 Instituto de Conservação da Natureza e Florestas 

 Infraestruturas de Portugal 

 Estradas da Planície (Tecnovia) 

 Rodoviária do Alentejo 

 Instituto da Segurança Social, I.P. 

 Instituto Nacional de Medicina Legal e Ciências Forenses, I.P. 

 Junta de Freguesia de Portel 

 Junta de Freguesia de Monte do Trigo 

 Junta de Freguesia de Santana 

 Junta de Freguesia de Vera Cruz 

 REN  Rede Energéticas Nacionas, SGPS, S.A. 
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 Santa Casa da Misericórdia de Portel 

 Serviço de Estrangeiros e Fronteiras 

 SIRESP 

 U.F. de Amieira e Alqueva 

 U.F. de S.B. do Outeiro e Oriola 

 Universidade de Évora 

 Orgãos de Comunicação Social 

 Operadores de Redes Móveis (MEO, NOS, Vodafone) 
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 Importante! 

Antes de imprimir este documento, pense bem se é mesmo necessário. Poupe eletricidade, 

toner e papel.  

Se optar por imprimir, o documento foi especialmente preparado para ser impresso com a 

opção frente e verso. Utilize os dois lados da mesma folha. 

Ajude a proteger o ambiente. 
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ANEXO I - Cartografia de suporte às operações de 
emergência de Proteção Civil

 

ANEXO I  

CARTOGRAFIA DE 
APOIO ÀS 
OPERAÇÕES DE 
PROTEÇÃO CIVIL  
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ANEXO II - Programa de medidas a implementar para a 
prevenção e mitigação dos riscos identificados e para a 
garantia da operacionalidade do Plano 

 

 

  

 

ANEXO II  

PROGRAMA DE 
MEDIDAS A 
IMPLEMENTAR 
PARA A 
PREVENÇÃO E 
MITIGAÇÃO DOS 
RISCOS 
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1. Programa de medidas a implementar para a prevenção e 
mitigação dos riscos identificados 

1.1. Estratégias gerais 

As estratégias gerais para a prevenção e mitigação dos riscos englobam um conjunto de 

medidas que, pela sua natureza e âmbito, contribuem para produzir um efeito benéfico 

transversal a vários tipos de eventos e fenómenos que representam um risco relevante no 

território em estudo. 

Nesse sentido, consideram-se estratégias de mitigação de carácter geral: 

▪ As que decorrem da lei de bases de proteção civil, como são o direito à informação e 

formação dos cidadãos, de acordo com a qual os cidadãos têm direito à informação 

sobre os riscos a que estão sujeitos, bem como sobre as medidas adotadas e a adotar 

de modo a minimizar os efeitos de acidente grave ou catástrofe. Esta estratégia pode 

incluir na sua implementação, o desenvolvimento de ações de informação/ 

sensibilização destinadas à população em geral, mas também às instituições públicas 

e privadas, consciencializando-as das responsabilidades que recaem sobre elas;  

▪ As ações tendentes à atualização das bases de dados de ocorrências para uma 

permanente atualização dos níveis de risco e das áreas de suscetibilidade bem como, 

à manutenção do inventário atualizado de meios materiais e humanos que poderão 

ser ativados em caso de emergência;  

▪ A articulação com os instrumentos de gestão territorial, complementando as 

estratégias ali definidas para a diminuição da vulnerabilidade e para a minimização dos 

riscos identificados;   

▪ Promoção da realização de exercícios aos diferentes níveis  

▪ A maximização da eficiência das ações de socorro promovendo a realização de planos 

de emergência (especiais, municipais) concisos e centrados nas componentes 

operacionais (potenciar a eficiente gestão de recursos disponíveis). 

▪ A implementação de sistemas de monitorização, alerta e aviso, em coordenação com 

entidades que possam fornecer informação útil neste âmbito. 

▪ A elaboração, atualização e operacionalização de Planos Prévios de Intervenção, 

Diretivas e/ou Planos Operacionais sempre que justificável. 
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1.2. Estratégias específicas 

Riscos naturais 

Risco Medidas de prevenção e mitigação de risco 

Ondas de 
calor 

▪ Realizar, com especial incidência nos hospitais e estabelecimentos de apoio a idosos e 
crianças, campanhas de sensibilização imediatamente antes e durante o verão, 
alertando para os riscos associados às ondas de calor e procedimentos a serem 
adotados pela população em geral e pela população mais sensível. 

▪ Previsão e monitorização das condições meteorológicas – um acompanhamento 
sistemático da situação meteorológica é essencial para manter avisadas as populações 
e as entidades; 

▪ Agilizar, com o apoio da autoridade de saúde local e Administração Regional de Saúde, 
as ações a desenvolver no âmbito do Plano de Contingência Saúde Sazonal – Módulo 
Verão, do Ministério Saúde. 

▪ Elaborar, manter atualizado e operacionalizar o Plano Prévio de Intervenção (PPI) para 
as ondas de calor. 

Vagas de 
frio 

▪ Realizar, com especial incidência nas épocas de frio, campanhas de sensibilização de 
melhoramento das condições de isolamento dos edifícios. 

▪ Promover o acompanhamento da população sem-abrigo de modo a conhecer a sua 
localização e divulgar procedimentos a seguir. 

▪ Promover ações de proximidade que possam constituir apoio em especial às 
populações idosas e comunidades isoladas. 

▪ Realizar campanhas de sensibilização indicando medidas a serem adotadas e alertando 
para a importância da população estar atenta aos avisos divulgados pelo Instituto 
Português do Mar e da Atmosfera. 

▪ Agilizar, com o apoio da autoridade de saúde local e Administração Regional de Saúde, 
as ações a desenvolver no âmbito do Plano de Contingência Saúde Sazonal – Módulo 
Inverno, do Ministério Saúde. 

▪ Elaborar, manter atualizado e operacionalizar o Plano Prévio de Intervenção (PPI) para 
as vagas de frio. 

Secas ▪ Incrementar a articulação com a APA de modo a acompanhar a evolução do nível das 
barragens nacionais (disponível em http://snirh.pt com dados atualizados 
mensalmente) e definir níveis a partir dos quais deverão ser tomadas medidas de 
emergência. 

▪ Definir procedimentos de controlo da quantidade de água consumida, como por 
exemplo corte de água em períodos específicos do dia, medidas a serem adotadas/ 
difundidas pela população, etc. 

▪ Ao nível da legislação realça-se: 

▪ Lei n.º 58/2005, de 29 de dezembro - Lei da Água, a qual define medidas de 
proteção contra secas, nomeadamente (artigo 41.º) programas de intervenção e 
prioridades de abastecimento; 

▪ Decreto-Lei n.º 208/2008, de 28 de outubro - Estabelece o regime de proteção 
das águas subterrâneas contra a poluição e deterioração; 

▪ Decreto-Lei n.º 107/2009, de 15 de maio - Regime de Proteção das Albufeiras 
de Águas Públicas de Serviço Público e das Lagoas ou Lagos de Águas Públicas. 
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Risco Medidas de prevenção e mitigação de risco 

Sismos ▪ Sensibilizar os promotores para a importância de que todas as edificações cumpram 
os regulamentos de dimensionamento para fazer face aos sismos, em particular 
quando se tratam de edifícios como os agentes de proteção civil que deverão estar 
localizados em locais de baixa suscetibilidade e construídos com as adequadas 
técnicas construtivas. 

▪ Sensibilizar os poderes locais para as obrigações decorrentes da Resolução da 
Assembleia da República n.º 102/2010, de 11 de agosto de 2010 - Adoção de 
medidas para reduzir os riscos sísmicos. 

▪ Acompanhar a evolução dos planos diretores municipais ao nível da introdução de 
condicionantes de uso do solo nas zonas definidas como de elevada suscetibilidade 
sísmica. 

▪ Realizar ações de sensibilização tendo em vista a divulgação dos comportamentos de 
autoproteção a serem adotados em caso de sismo. 

▪ Ter previstos PPI, que englobem: 

▪ Procedimentos a serem adotados pelas escolas e lares de terceira idade que se 
encontrem em zonas suscetíveis;  

▪ Procedimentos de deslocação da população mais vulnerável (jovens e idosos) e 
entidades responsáveis pela mesma; 

▪  A constituição de equipas de avaliação de estabilidade de infraestruturas a 
ativar em caso de necessidade; 

▪ Procedimentos de estabilização de infraestruturas em risco de colapso e meios. 

 

Riscos tecnológicos 

Risco Medidas de prevenção e mitigação de risco 

Acidentes 
graves 
rodoviários 

▪ Garantir a atualização de forma continuada da base de dados relativa a acidentes 
rodoviários, a qual deverá compreender as coordenadas dos acidentes ocorridos e 
informação complementar relativa à tipologia do acidente, ao número de vítimas 
envolvidas e ao tipo de veículos envolvido. 

▪ Promover a melhoria contínua dos processos de avaliação das causas dos 
acidentes de modo a identificar com rigor as áreas onde se deverá atuar 
prioritariamente (quais os comportamentos mais perigosos, características das vias 
a alterar/evitar, etc.). 

▪ Identificar as vias com maior suscetibilidade à ocorrência de acidentes 
diferenciando-as de acordo com a tipologia de acidente/vítimas. 

▪ Realizar exercícios e analisar a sua eficácia e eficiência e identificar 
constrangimentos operacionais. 

▪ Garantir a existência/atualização de planos prévios de intervenção para as 
principais vias do distrito. 

▪ Promover a articulação e a interoperabilidade de dados e processos entre as 
diferentes entidades envolvidas na prevenção e socorro de forma a consolidar a 
obtenção de dados a médio e longo prazo. 
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Risco Medidas de prevenção e mitigação de risco 

Transporte 
terrestre de 
mercadorias 
perigosas 
(TMP) 

▪ Garantir o cumprimento da legislação relativa a: 

▪ Decreto-Lei n.º 41-A/2010, de 29 de abril, na sua redação atual - Aprova o 
regulamento do transporte terrestre, rodoviário e ferroviário, de mercadorias 
perigosas, transpondo para a ordem jurídica interna a Diretiva n.º 2006/90/CE, 
da Comissão, de 3 de novembro, e a Diretiva n.º 2008/68/CE, do Parlamento 
Europeu e do Conselho, de 24 de setembro; 

▪ Lei n.º 58/2005, de 29 de dezembro - Lei da Água, a qual define medidas de 
proteção contra acidentes graves de poluição, nomeadamente (artigo 42.º) 
medidas e informação a incluir nos planos de recursos hídricos. 

▪ Estabelecer corredores preferenciais destinados à circulação de mercadorias 
perigosas, de modo a aumentar a segurança de pessoas e bens. 

▪ Criação e/ou manutenção de faixas de segurança ao longo das vias destinadas à 
utilização do transporte de mercadorias perigosas (sugere-se que não existam 
edificações a menos de 100 metros destas vias, isto considerando materiais que 
poderão dar origem a explosões).  

▪ Restringir, permanente ou temporariamente, a circulação rodoviária de matérias 
perigosas nas vias que atravessam os aglomerados populacionais mais 
densamente povoados. 

▪ Promover a atualização de forma continuada da base de dados relativa a 
acidentes no transporte terrestre de mercadorias perigosas, a qual deverá 
compreender, para além das causas e consequências dos acidentes, as 
coordenadas geográficas dos mesmos. 

▪ Promover ações de formação dos vários agentes de proteção civil e entidades 
de apoio relativamente aos procedimentos a serem adotados em caso de 
acidente envolvendo diferentes tipos de matérias perigosas. 

▪ Promover a elaboração/atualização de PPI para as principais vias rodoviárias e 
do concelho. 

▪ Realizar periodicamente exercícios relativos a acidentes no transporte terrestre 
de mercadorias perigosas. 

 

Riscos mistos 

Risco Medidas de prevenção e mitigação de risco 

Incêndios 
florestais 

▪ Garantir a articulação entre o Plano Municipal da Defesa da Floresta Contra 
Incêndios (PMDFCI) com o PMEPC. 

▪ Planear a gestão de faixas de combustível. 

▪ Articular os sistemas de vigilância e deteção com os meios de 1.ª intervenção. 

▪ Estudar e conhecer as dinâmicas do incêndio em termos distritais, por forma a 
adequar a vigilância e as campanhas de sensibilização. 

▪ Melhorar a eficácia do rescaldo e vigilância pós rescaldo. 

▪ Melhorar os meios de planeamento, previsão e apoio à decisão. 

▪ Melhorar as infraestruturas e logística de suporte à DFCI. 

▪ Manutenção dos pontos de água de combate a incêndios florestais; 

▪ Recuperar e reabilitar os ecossistemas. 
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2. Programa de medidas a implementar para a garantia da 
manutenção da operacionalidade do Plano 

De modo a garantir a permanente operacionalidade do PMEPC de Portel, manter a prontidão 

dos agentes e entidades nele envolvidos e recolher lições para a sua melhoria e atualização 

permanentes, serão realizados exercícios com periodicidade máxima de dois anos, nos termos 

do disposto no n.º 3 do Artigo 8.º da Resolução n.º 30/2015, de 07 de maio.  

Os referidos exercícios poderão envolver o teste à totalidade ou apenas a parte do Plano. 

Estes serão alternadamente do tipo TTX (Table Top Exercice), CPX (Command Post Exercise) 

ou LIVEX (Live Exercise).  

A promoção destes exercícios enquadra-se no âmbito das responsabilidades atribuídas à 

Comissão Municipal de Proteção Civil, de acordo com a alínea d) do n.º 2 do Artigo 38.º da 

Lei de Bases da Proteção Civil. 

Nesse sentido, apresenta-se de seguida a proposta de progama de exercícios a realizar após 

a entrada em vigor do presente Plano. 
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Exercício PORTEX 01 

Calendarização Tipologia de exercício Tipologia do cenário a desenvolver 

3 meses após PMEPC entrar em vigor TTX Risco de onda de calor 

Cenário de exemplo 

Ocorrência de onda de calor com duração superior a 6 dias e temperaturas máximas acima de 40 ºC. 
Verifica-se a emissão de alerta vermelho pelo IPMA, devido às temperaturas elevadas, e a necessidade 
de articular medidas com as autoridades de saúde. 

Participantes a envolver 

Representantes com responsabilidade pela tomada de decisão estratégica das seguintes entidades: CM 
Portel, Comando dos Bombeiros Voluntários de Portel, Guarda Nacional Republicana, Autoridade de 
Saúde, Centro de Saúde de Portel, Hospital do Espírito Santo de Évora, Instituto de Segurança Social, 
Juntas de Freguesia, Instituições Privadas de Serviço Social  

Exercício PORTEX 02 

Calendarização Tipologia de exercício Tipologia do cenário a desenvolver 

4 meses após PMEPC entrar em vigor CPX Risco de incêndio florestal 

Cenário de exemplo 

Ocorrência de incêndio florestal de grandes dimensões na serra de Portel, resultando numa área ardida 
superior a 400 hectares. 

Participantes a envolver 

Representantes com responsabilidade pela tomada de decisão estratégica e pelo comando operacional 
das seguintes entidades: CM Portel, Comando dos Bombeiros Voluntários de Portel, Guarda Nacional 
Republicana, Autoridade de Saúde, Centro de Saúde de Portel, Hospital do Espírito Santo de Évora, 
Instituto de Segurança Social, Juntas de Freguesia, Instituições Privadas de Serviço Social 

Exercício PORTEX 03 

Calendarização Tipologia de exercício Tipologia do cenário a desenvolver 

5 meses após PMEPC entrar em vigor LIVEX Risco de sismo 

Cenário de exemplo 

Ocorrência de sismo com intensidade de grau IX na escala de Mercali. Apesar de afectar todo o território 
do concelho, os efeitos do mesmo são mais gravosos na localidade de Portel, onde se registam várias 
ocorrências decorrentes do sismo. A situação obriga à intervenção de várias entidades e respetivos 
meios para dar resposta às vítimas e iniciar a reposição da normalidade na localidade. 

Participantes a envolver 

Representantes com responsabilidade pela tomada de decisão estratégica, pela gestão operacional e 
operacionais das seguintes entidades: CM Portel, Comando dos Bombeiros Voluntários de Portel, Guarda 
Nacional Republicana, Autoridade de Saúde, Centro de Saúde de Portel, Hospital do Espírito Santo de 
Évora, Instituto de Segurança Social, Juntas de Freguesia, Instituições Privadas de Serviço Social 
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Exercício PORTEX 04 

Calendarização Tipologia de exercício Tipologia do cenário a desenvolver 

12 meses após PMEPC entrar em vigor TTX Risco de seca 

Cenário de exemplo 

Representantes com responsabilidade pela tomada de decisão estratégica das seguintes entidades: CM 
Portel, Comando dos Bombeiros Voluntários de Portel, Guarda Nacional Republicana, Autoridade de 
Saúde, Centro de Saúde de Portel, Hospital do Espírito Santo de Évora, Instituto de Segurança Social, 
Juntas de Freguesia, Instituições Privadas de Serviço Social 

Participantes a envolver 

Emissão de alerta vermelho pelo IPMA devido à ocorrência de um longo período de seca extrema que se 
estende por vários meses sem qualquer registo de precipitação. Esta situação compromete as reservas de 
água nas barragens que abastecem o concelho de Portel e compromete o normal funcionamento da 
comunidade, pelo que se torna necessário tomar medidas para proteger a população e as atividades 
económicas. 

Exercício PORTEX 05 

Calendarização Tipologia de exercício Tipologia do cenário a desenvolver 

18 meses após PMEPC entrar em vigor CPX 
Risco de incêndio em centro 
histórico 

Cenário de exemplo 

Ocorrência de incêndio urbano no centro histórico de Portel, resultando em alguns feridos e várias 
famílias desalojadas. 

Participantes a envolver 

Representantes com responsabilidade pela tomada de decisão estratégica e pelo comando operacional 
das seguintes entidades: CM Portel, Comando dos Bombeiros Voluntários de Portel, Guarda Nacional 
Republicana, Autoridade de Saúde, Centro de Saúde de Portel, Hospital do Espírito Santo de Évora, 
Instituto de Segurança Social, Juntas de Freguesia, Instituições Privadas de Serviço Social 

Exercício PORTEX 06 

Calendarização Tipologia de exercício Tipologia do cenário a desenvolver 

2 anos após PMEPC entrar em vigor LIVEX Risco de incêndio florestal 

Cenário de exemplo 

Ocorrência de incêndio florestal de grandes dimensões na serra de Portel, resultando numa área ardida 
superior a 400 hectares. 

Participantes a envolver 

Representantes com responsabilidade pela tomada de decisão estratégica, pela gestão operacional e 
operacionais das seguintes entidades: CM Portel, Comando dos Bombeiros Voluntários de Portel, Guarda 
Nacional Republicana, Autoridade de Saúde, Centro de Saúde de Portel, Hospital do Espírito Santo de 
Évora, Instituto de Segurança Social, Juntas de Freguesia, Instituições Privadas de Serviço Social 
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Exercício PORTEX 07 

Calendarização Tipologia de exercício Tipologia do cenário a desenvolver 

3 anos após PMEPC entrar em vigor TTX + CPX 
Risco de acidente no transporte de 
matérias perigosas 

Cenário de exemplo 

Ocorrência de acidente envolvendo um veículo ligeiro e um pesado de mercadorias a rebocar uma 
cisterna com substância perigosa. Deste acidente, resulta um derrame da substância perigosa e formação 
de nuvem tóxica que obriga à intervenção de meios de vários entidades e tomada de medidas de 
proteção para a população. 

Participantes a envolver 

Representantes com responsabilidade pela tomada de decisão estratégica e pela gestão operacional das 
seguintes entidades: CM Portel, Comando dos Bombeiros Voluntários de Portel, Guarda Nacional 
Republicana, Autoridade de Saúde, Centro de Saúde de Portel, Hospital do Espírito Santo de Évora, 
Instituto de Segurança Social, Juntas de Freguesia, Instituições Privadas de Serviço Social 

Exercício PORTEX 08 

Calendarização Tipologia de exercício Tipologia do cenário a desenvolver 

4 anos após PMEPC entrar em vigor LIVEX Risco de acidente grave rodoviário 

Cenário de exemplo 

Ocorrência de acidente rodoviário envolvendo um veículo pesado de passageiros e uma viatura ligeira, 
provocando várias vítimas mortais e feridos graves. A ocorrência obriga à intervenção de meios de 
diversas entidades. 

Participantes a envolver 

Representantes com responsabilidade pela tomada de decisão estratégica, pela gestão operacional e 
operacionais das seguintes entidades: CM Portel, Comando dos Bombeiros Voluntários de Portel, Guarda 
Nacional Republicana, Autoridade de Saúde, Centro de Saúde de Portel, Hospital do Espírito Santo de 
Évora, Instituto de Segurança Social, Juntas de Freguesia, Instituições Privadas de Serviço Social 

Exercício PORTEX 09 

Calendarização Tipologia de exercício Tipologia do cenário a desenvolver 

5 anos após PMEPC entrar em vigor TTX + CPX Risco de vaga de frio 

Cenário de exemplo 

Ocorrência de onda de calor com duração superior a 6 dias e temperaturas mínimas abaixo de 0 ºC. 
Verifica-se a emissão de alerta vermelho pelo IPMA, devido às temperaturas baixas, e a necessidade de 
articular medidas com as autoridades de saúde. 

Participantes a envolver 

Representantes com responsabilidade pela tomada de decisão estratégica e pela gestão operacional das 
seguintes entidades: CM Portel, Comando dos Bombeiros Voluntários de Portel, Guarda Nacional 
Republicana, Autoridade de Saúde, Centro de Saúde de Portel, Hospital do Espírito Santo de Évora, 
Instituto de Segurança Social, Juntas de Freguesia, Instituições Privadas de Serviço Social 

 


